
[image: Image]


[image: Image]


[image: Image]


Copyright © Callenda, 2019

Todos os direitos reservados.

Momento errado

Todos os personagens e acontecimentos neste livro, com exceção dos claramente em domínio público, são fictícios, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou não, é mera coincidência.

Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma – meio eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravação ou sistema de armazenagem e recuperação de informação – sem a permissão expressa, por escrito, do editor.

O texto deste livro obedece às normas do

Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

Editor-chefe

Mário Bentes

Assistente editorial Revisão

Bárbara Parente

Capa

Lola Salgado

Diagramação Montagem de capa

Viviane Cristina


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



F253m  Fatigatti, Giulliana Fischer.

Momento errado [livro eletrônico] / Giulliana Fischer Fatigatti. - Manaus: Callenda, 2019.

320p.

ISBN 978-65-80713-01-1

1. Literatura – Ficção – Brasil. 2. Literatura – Romance.

       I. Giulliana Fischer Fatigatti. II. Título.

CDD: B869.3
CDU: 82.3(81)



FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECÁRIA

Beatriz do Carmo Alves CRB 11/801



Grupo Lendari

editor@grupolendari.com.br

www.callenda.com.br

www.grupolendari.com.br

www.lendaristore.com.br


Este livro é dedicado a todas as pessoas que um dia se perguntaram se existe realmente o tal do momento certo.

Não, ele não existe. Portanto, cabe a você fazer com que cada momento seja o certo, o único.

Existe um plano de felicidade para você, e você é responsável por ele, a cada escolha, uma recompensa ou consequência.

Atreva-se! Extrapole limites. Supere medos.

Saia da zona de conforto. Faça o inesperado.

Apaixone-se. Ame. Ame-se. Este é o momento, e a única coisa certa sobre isso é que ele passa.


“Em uma outra vida, eu seria a sua garota, nós manteríamos as nossas promessas,
seríamos nós contra o mundo. Em uma outra vida, eu faria você ficar, assim não teria
que dizer que você foi aquele que se foi.”

Katy Perry — The One That Got Away
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Prólogo

“Agora que você parece não ligar, que já não pensa e já não quer pensar, dizendo que
não sente nada, estou lembrando menos de você, falta pouco para me convencer que
sou a pessoa errada”

Aqui — Ana Carolina

Você é a pessoa certa no momento errado. Foram as últimas palavras dele antes de sair do meu quarto para nunca mais voltar. Por um longo e enervante instante senti que ele me encarava com certa frieza e uma quase calma.

Em sua boca não havia mais o sorriso que aprendi a amar. A pequena covinha que se formava em sua bochecha quando sorria? Ela também não parecia mais existir.

Aquele não parecia em nada ser o meu Leonel. Seu jeito doce e gentil sumiu, como se levado por uma rajada de vento numa noite escura. Mas o pior de tudo talvez tenha sido não o reconhecer naquelas palavras esmagadoras. A dor que senti ao ouvi-lo dizer que fazíamos parte de um “momento errado” fez com que eu queimasse por dentro. Uma bola se formou em minha garganta e sufoquei o grito de desespero. Desde que o conheci, essa foi a terceira vez que ele usou a tal frase comigo.

Ao ouvir o som da batida da porta se fechando, senti meu coração afundar em meu peito e uma lágrima solitária escorregar pela minha face. Foi assustador senti-la e nada poder fazer para pará-la. Ele está indo embora. É o fim. É o nosso fim. É o começo de uma temporada de lágrimas e nada mais.

Observei-o sair e nada fiz para impedi-lo. Deveria ter feito algo. Talvez ele esperasse que eu fizesse, mas não tive coragem. Eu o deixei partir, como se estivéssemos em uma estação de trem, eu o vi embarcar e não me movi, e tudo o que ficou foi a certeza esmagadora de que era a pessoa certa para ele…

No momento errado.
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“Foi assim, como ver o mar, a primeira vez,

que meus olhos se viram no seu olhar.”

Todo azul do mar — Flávio Venturini

Outubro, meio do segundo semestre letivo e estou no meu primeiro mês na nova faculdade. Esperei tanto para ser aprovada que mal pude acreditar quando recebi a resposta de que poderia fazer a transferência mesmo sendo quase final de ano. Cursar Publicidade e Propaganda em uma das melhores instituições de ensino sempre foi um sonho para mim, sonho esse que agora se torna realidade.

Estou atrasada, para variar, correndo com minha pilha de livros. Saio da biblioteca olhando para o relógio, preocupada com a aula que, com certeza, já começou. Aliás, é esse o motivo de eu estar atrasada para a aula de linguística: ter ficado tempo demais na biblioteca. Começo a subir as escadas gigantescas de mármore branco que dão acesso direto à minha sala quando trombo com alguém.

Distraído!, penso e o xingo em pensamento por não prestar atenção e ter feito meus livros irem para o chão. Mas ele reconhece a sua falta de atenção se desculpando muito antes que eu possa verbalizar meus pensamentos.

— Você está bem? — ele pergunta, após pegar os meus livros espalhados pelos degraus da escada. — Eu não percebi que estava subindo em minha direção. Me desculpe — completa, olhando em meus olhos, e sou surpreendida com a encarada.

— Tudo bem — respondo secamente, pegando meus pertences de suas mãos. Noto os músculos de seus braços e me pergunto se ele é o tipo de cara que passa horas na academia.

— Espero que não tenha estragado nenhum. — Ele aponta para os livros e abre um meio sorriso.

— Está tudo bem. Eu preciso ir — gaguejo, nervosa, enquanto repreendo-me por estar me sentindo tão desorientada.

Talvez seja porque não pude deixar de reparar que ele tem os olhos cor de caramelo mais lindos que já vi, e que eles contrastam harmoniosamente com sua pele clara e com as formas ligeiramente quadradas de seu rosto.

Ou ainda porque seu corpo sarado de provavelmente um metro e oitenta tenha me chamado a atenção. Desde quando aprendi a reparar e a detalhar alguém em tão pouco tempo?

— Certo — responde ele, ainda olhando em meus olhos e me causando ligeiro desconforto —, mas é bom tomar cuidado ao subir as escadas. Olhar para a frente costuma ajudar.

Ele pisca para mim com um meio sorriso nos lábios, se despede dizendo “a gente se vê por aí” e começa a descer os degraus.

Sem olhar para trás.

— O que tem de bonito, tem de idiota! — resmungo comigo mesma. — Ele é quem estava distraído!

Devia ter respondido ao invés de ficar calada, mas não tive tempo. Enquanto me xingo mentalmente por não ter retrucado seu comentário, observo-o descer, quando na verdade deveria ter corrido para a aula. Chego à sala de aula ainda perdida em pensamentos e permaneço assim durante as duas horas de aula, esforçando-me para prestar atenção na professora de linguística enquanto luto contra a imagem perturbadoramente linda daquele rapaz.

Finalmente a aula acaba, trazendo alívio para a minha ansiedade e impaciência. Estou na lanchonete com uma amiga de classe, a Miriam. Ela é uma garota linda, com olhos cor de mel e cabelo acobreado, quase da minha altura, um metro e sessenta aproximadamente. Ela foi uma das responsáveis pela minha mudança de faculdade. Somos amigas desde o colegial e optamos pelo mesmo curso, mas em instituições diferentes.

Eu não estava contente na outra faculdade, além do que, era longe da minha casa. Miriam já insistia para que eu mudasse para cá desde o primeiro dia de aula, mas só um ano e meio depois resolvi seguir seus conselhos e pedi transferência.

— Você está calada, Manuela, parece estar em outro lugar — diz ela, enquanto brinco distraidamente com o canudo em meu copo de refrigerante. — Manuela! Você está me ouvindo?

— Desculpe… — Levanto os olhos e a encaro, ainda meio distante. — Acho que estou com sono, só isso.

Ela me fita por alguns segundos, como se estivesse me estudando. Sinto-me como um boneco de laboratório, daqueles que servem para estudos práticos das aulas dos cursos da área da saúde.

— O quê? — pergunto, devolvendo o estranho olhar. — Por que está me olhando desse jeito?

— Só estou te achando estranha, distante, mas se você diz que é sono, eu finjo que acredito — diz ela.

Miriam me conhece muito bem.

Eu levo o copo de suco à boca e engasgo assim que vejo o cara da escada passando na frente da nossa mesa. A minha tosse chama a atenção de Miriam, que segue o meu olhar e logo se vira para mim.

— Ah, não… Ele não, Manuela. Por favor, não se atreva — ela diz, balançando a cabeça em negação.

— Do que você está falando? — dissimulo.

— Do rapaz para quem você acabou de olhar, o Leonel.

Então, é esse o nome dele…

— E quem é Leonel? Juro que não estou te entendendo — respondo, dissimulando mais uma vez.

— Leonel é esse cara para quem você não para de olhar. O único dessa faculdade para quem eu não aconselharia que você olhasse, na verdade. A fama dele não é muito boa e já ouvi várias histórias sobre ele. Acho que não é o cara com quem uma garota direita devesse sair.

— Vocês se conhecem? — pergunto, controlando-me para não o acompanhar com o olhar.

— Digamos que temos um amigo em comum. — Ela pisca, fazendo-me suspeitar que esse amigo em comum seja algum carinha com quem ela já saiu ou pretende sair.

— Mas ele te fez algo?

— Não. — Ela franze o cenho. — Ele não faz o meu tipo, Manu. Sei lá, só acho que deveria ficar longe dele…

— Fica tranquila, então. Não estou olhando para ninguém, Mi. Acho que você imaginou coisas.

Olho disfarçadamente para Leonel, analisando sua beleza. Sua pela morena clara faz com que seus olhos cor de caramelo se tornem mais vivos ainda. E hipnotizantes. Seu cabelo bagunçado, espetado para cima concede a ele um ar despojado e jovial. Ele parece ser simplesmente irresistível em uma calça preta de riscas cinza e camisa também listrada, porém de rosa e branco. Sim, eu reparei em cada detalhe e não me envergonho.

Ficamos por alguns segundos em silêncio até que dou a vitória para o meu lado curioso e decido perguntar mais sobre ele.

— Seja lá quem ele for eu não estava olhando para ele. Mas, e se tivesse olhado? Qual o problema? — pergunto, tentando demonstrar menos interesse do que realmente tenho.

— Você não vai desistir, não é? — ela retruca, passando a mão em seu cabelo pela enésima vez. Após uma pausa, volta a falar.

— Porque ele tem fama na faculdade de ser galinha e você sabe que os comentários se espalham… dizem que ele sai com uma garota e quando ela se apaixona, ele some.

Embora eu fique um pouco chocada com a revelação que minha amiga faz, não posso deixar de rir com o drama.

— Você está achando graça, é? — diz ela. — Eu estou falando sério, amiga, fica longe dele se não quiser arrumar problemas.

Eu concordo, mudando de assunto logo em seguida.

***

As duas últimas aulas passam mais rápido do que espero e em pouco tempo já estou no ponto de ônibus esperando minha condução para casa. Enquanto procuro uma música na playlist do celular para embalar a espera, vejo um carro preto com os vidros escuros parar bem na frente do banco em que estou sentada. Lentamente o vidro do passageiro se abaixa e sinto aquele estranho formigamento novamente.

— Ei, garota dos livros — chama o motorista.

É ele, Leonel.

— Quer carona?

Agora sei seu nome, mas ele não sabe o meu. Lembro-me do conselho da Miriam. Distância. No mínimo eu seria mais uma garota dos livros a cair e a aceitar sua carona. Balanço a cabeça em negativo e desvio o olhar. Ele continua parado, olhando para mim, parecendo se divertir à minha custa.

O pior de tudo é que o infeliz é lindo…

— Qual é? Fala para onde vai que te levo. Acho que te devo essa depois do que fiz hoje. — Ele sorri e, apesar do breu, noto que uma pequena covinha se forma em seu rosto.

— Eu agradeço, mas meu ônibus logo vai passar — respondo educadamente, tentando disfarçar minha vergonha.

— Acredito que se o ônibus fosse seu, você não estaria aqui esperando por ele, concorda?

Idiota, filho de uma mãe! Tenho vontade de responder.

Além de bonito, sabe ser irônico.

Sorrio desconcertada, sem graça e com raiva.

— Bom, não vou insistir. Te vejo amanhã na faculdade, então — diz ele olhando em meus olhos. — Quem sabe não dou sorte de trombar com você e seus livros novamente?

Não respondo. Minha voz simplesmente não sai e então ele fecha o vidro e vai embora. Só para me deixar feliz, o “meu ônibus” demora mais do que o normal para passar e me pergunto se teria havido algum mal em ter aceitado a carona dele. Coloco os meus fones de ouvido enquanto tento dar uma boa desculpa para a minha resistência.

Ah, claro! Lembrei! Ele trombou comigo na escada, derrubou meu material, me deu uma encarada séria, disse que eu devia prestar mais atenção ao subir as escadas e, para terminar, ainda soube que a fama dele de galinha é bem conhecida na faculdade! É… Foi por isso que preferi esperar o ônibus em vez de aceitar a carona do cara mais lindo que já vi.
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“Existem momentos na vida da gente em que as palavras perdem o sentido, ou parecem
inúteis, e, por mais que a gente pense numa forma de empregá-las, elas parecem
não servir. Então a gente não diz, apenas sente.”

Sigmund Freud

Acordo com o toque de Mr. Jones1 no despertador do celular, aperto a função soneca e me viro para o lado. Só mais cinco minutos. Minutos depois, Counting Crows toca novamente em meu celular e, preguiçosamente, sento na cama enquanto calço meus chinelos.

Após tomar banho e fazer a minha higiene pessoal, visto-me sem pressa e olho-me no espelho. Nunca fui a garota mais bonita da escola, mas, nos meus 24 anos, nunca tive problemas em relação à minha beleza. Estou satisfeita com a minha aparência. Os cabelos dourados descem pelos ombros, fazendo os olhos verdes se destacarem em meu rosto pálido. Considero-me magra, mas não o suficiente para me sentir mal, sinto-me em harmonia com as proporções do meu corpo.

Confiro a maquiagem e dou uma última ajeitada nos cabelos. Sigo em direção à cozinha e encontro a minha mãe, Júlia. Quem nos conhece diz que eu sou a cópia fiel dela, nosso cabelo tem o mesmo comprimento e o mesmo tom de dourado, somos magras, porém com o quadril largo. Nossa única diferença — fora a idade, é claro — é que, ao contrário de mim, minha mãe é alta.

Ela me convence a tomar um copo de suco de laranja que acabou de fazer, enquanto prepara café para ela.

— Caso eu vá dormir, quer que eu deixe a comida no micro-ondas para você comer após a faculdade?

— Sim — digo, tomando o suco. — Por favor.

Termino meu suco, pego meus cadernos, minha bolsa e me despeço da minha mãe com um beijo em seu rosto.

Meu trabalho fica a apenas três quarteirões da minha casa, poupando-me assim de ter que pegar condução lotada logo cedo.

Paro na porta de entrada e olho para cima, para o letreiro que diz: “FREE MIND” — “MENTE LIVRE”. É uma das maiores agências de publicidade e marketing da cidade. Faz apenas vinte dias que comecei a estagiar nela e estou deslumbrada com o aprendizado.

Quando comecei a cursar a faculdade, tinha em mente trabalhar na agência do meu pai, que foi um publicitário bem-sucedido. Mas, com sua morte, os outros sócios conseguiram acabar com tudo o que ele criou, deixando para a minha mãe somente dívidas e problemas. Ela teve que se desdobrar para conseguir trabalhar e ainda resolver as pendências dos sócios. Levou mais de um ano para encerrar a empresa. Então me vi obrigada a procurar emprego em outro lugar. Tenho sorte de ter conseguido esse estágio.

Falar do meu pai não é algo que faço com frequência, talvez seja porque ainda dói lembrar que eu o vi partir. Cada vez que penso nele e sou arrebatada por seus últimos momentos, a lembrança do dia do acidente me vem à mente e, inevitavelmente, meu coração se acelera. É como se eu estivesse revivendo aquele momento em que o barulho constante da máquina, em que os seus batimentos estavam sendo monitorados, cessou; era o ponto final da vida do homem que, para mim, sempre servirá de exemplo de caráter e será lembrado com carinho por ter sido um pai tão amoroso.

Passo pela recepção ainda vazia. Costumo ser uma das primeiras a chegar. Gosto de chegar cedo e, com o escritório ainda silencioso, checar meu e-mail pessoal. À noite, após a aula, a única coisa que quero ver é a minha cama e meu travesseiro. Quando o pessoal começa a chegar, já estou trabalhando a todo vapor.

Pouco antes do almoço, meu chefe me chama.

— Bom dia, Manuela — diz ele, encarando-me.

Renato é um homem de postura firme e sorriso agradável, aparentando ter por volta de 30 anos. Não mais que isso. Ele é bonito, tem cabelos loiros e olhos tão azuis que lembram a cor de uma piscina. É um homem discreto e atraente.

— Bom dia, Renato — respondo com um sorriso simpático.

Desde o meu primeiro dia na agência ele deixou bem claro que gostaria que eu o chamasse pelo nome, nada de senhor ou alguma outra “frescura” qualquer.

— Eu tenho um desafio para você. — Ele faz uma pausa e gesticula com a mão, fazendo sinal para eu me sentar na cadeira à frente de sua mesa.

Enquanto me sento, ele começa a dizer o que tem em mente.

— Semana que vem, vamos nos reunir com um cliente muito significativo para a Free Mind. Eles querem a nossa consultoria em um projeto, e isso exigirá muito trabalho. — Ele faz uma pausa cruzando as mãos sobre a mesa e continua em seguida. — Você acha que haverá algum problema se ficar um pouco a mais todos os dias? — completa. — Claro, se isso não for atrapalhar a faculdade. Nosso motorista poderá te levar nesses dias.

Claro que não!, penso enquanto formulo uma resposta:

— Sem problemas. Será um prazer atuar nesse projeto.

— Ótimo! Eu sabia que havia acertado com a sua contratação — ele diz, sorrindo.

Agradeço e saio da sala feliz.

Dentro de mim, algo parece saltitar e gritar.

***

Mesmo ficando até mais tarde na agência, com o motorista me levando, consigo chegar mais cedo do que quando saio no horário normal e pego um ônibus. Lembro-me de que hoje é o dia de uma palestra no auditório da faculdade com um dos “bambambãs” do Marketing Empresarial. Como ela só começará em meia hora, decido aproveitar o tempo de sobra para ir à biblioteca.

Passo pela roleta de entrada e paro para cumprimentar Carla, uma estudante do curso de Letras do período da manhã e que à noite trabalha na biblioteca em troca da bolsa de estudos. De tanto vir aqui, acabei fazendo amizade com ela e, às vezes, quando está vazio, conversamos um pouco sobre os nossos livros favoritos: os romances épicos e dramáticos.

Ela avisa que o livro que deixei reservado, sobre a Psicologia das Cores, chegou e pede para eu esperar enquanto vai pegá-lo, em uma estante de reservas, atrás do balcão. Enquanto espero, fuço em meu celular, procurando na internet algum aplicativo novo para baixar, quando ouço passos se aproximarem atrás de mim e logo em seguida sua voz.

— Olha só, a garota dos livros. Não poderia encontrá-la em outro lugar que não fosse a biblioteca.

Ao ouvir “garota dos livros”, meu corpo se contrai e sinto um calafrio na nuca. Viro-me, já sabendo que é ele. Controlo o peso do meu corpo, que parece querer cair, minhas pernas ficam moles e instáveis, sinto-me como gelatina enquanto tento disfarçar meu nervosismo e falta de jeito. Pelo canto dos olhos, reparo nele, que está vestindo uma camisa preta e calça social na mesma cor.

Céus! Como ele fica lindo todo de preto!

Não, Manu, não começa, ele é um idiota, lembra?

— Oi — murmuro, olhando para a pilha de livros que está nas mãos dele —, rapaz dos livros? — pergunto em tom de brincadeira. Sinto uma espécie de chute dentro de mim.

Que piadinha besta é essa?

Ele está sorrindo. Um sorriso encantador, que me leva a olhar mais tempo do que deveria para seus lábios.

— Você é rápida na resposta. Eu sou o Leonel — diz em tom educado, piscando um olho, como se estivesse me desafiando.

Nem parece o mesmo cara com quem trombei nas escadas.

— Manuela — respondo, tentando manter a neutralidade na voz. O que é meio difícil, porque ele é lindo. — Mas pode me chamar de “a garota dos livros”. — Ele solta uma gargalhada gostosa que me faz corar as bochechas. Meu corpo começa a relaxar.

— Aqui está o seu livro, Manu — diz Carla, parando atrás do balcão. — Oi, Leonel, tudo bom? — pergunta, olhando para ele.

— E aí, Cá? Bem sim, e você?

Cá? Eles se conhecem. Uma onda de frustração me domina.

Que besta sou, porque isso me afeta?

— Estou bem… — ela diz, entregando o livro para mim.

Eu agradeço pelo livro e, mesmo me sentindo contrariada em sair — porque na verdade queria ficar e ouvir o que eles vão conversar —, despeço-me dos dois, indo me sentar em uma das mesas, no canto da biblioteca. Pouco depois, ouço-o se aproximar e ergo a cabeça para olhá-lo.

— Posso? — ele pergunta, apontando para a cadeira vazia ao meu lado. Faço que sim com a cabeça e ele se acomoda, olhando mais uma vez para mim, disparando em meu corpo um calafrio.

Anda, vai, pergunta para ele sobre a Carla, de onde se conhecem. Mesmo sabendo que a resposta é de que é da biblioteca.

Vai, Manu, mata a sua curiosidade!

Ele coloca seus livros na mesa e as mãos na altura da coxa.

Não, Manuela, não pergunta nada, fica quieta!

Vendo-o diante de mim, consigo imaginá-lo naqueles comerciais de perfume importado que passam na TV paga. Ele é uma mistura de Adam Levine com Brandon Flowers.

Ok, acabo de associar a beleza dele aos meus cantores favoritos.

— Marketing Depois de Amanhã? — pergunto, ao ver a capa de um dos livros, tentando me concentrar em algo que não sejam seus olhos. A essa altura, a parte atrevida da Manuela já deve estar surtando. Quase posso ouvir um riso sinistro dentro de mim.

— Sim, é para o trabalho. Conhece?

— Eu já li — respondo. — Faço publicidade e propaganda.

— Legal! Eu me formei em publicidade e propaganda. Agora estou fazendo pós-graduação. Em que semestre você está?

— Sexto. Acabei de me transferir para cá — respondo, enquanto tento adivinhar quantos anos ele tem. O celular dele deve ter vibrado, pois não o ouço tocar. Ele leva a mão no bolso, tira o aparelho e em seguida atende.

— Leonel Henri! — Seu tom de voz é firme.

Fito-o mais uma vez e ele faz sinal com a mão, para eu aguardar. Faço que sim com a cabeça e desvio o olhar com medo de que ele perceba que o estou admirando.

— Eu entendo, Paulo, pode deixar que teremos tudo pronto no máximo na semana que vem — diz, confiante. — Ok, vou providenciar. Boa noite para você também.

Ele desliga e gruda seu belo par de olhos caramelo em mim.

— Trabalho… — diz ele sorrindo.

— Entendo — respondo sem saber ao certo o que dizer.

Ficamos em silêncio por alguns segundos e, de repente, sinto algo dentro de mim que já consigo reconhecer: medo.

Mas de quê? Medo de estar confundindo gentileza com atração? Medo de me permitir curtir esse momento? Ou, ainda, medo de que ele esteja flertando comigo e eu não saber o que fazer.

O sinal toca segundos depois. Parte de mim fica frustrada, pois estávamos iniciando um diálogo. Outra parte fica aliviada. A situação parece ser embaraçosa demais. Levanto, pego minha bolsa, e quando olho ele está em pé, de frente para mim, segurando a sua pilha de livros. E a minha também.

— Vamos? — ele diz, sorrindo.

Encaro-o por alguns segundos, espantada e confusa.

— Eu levo seus livros, como pedido de desculpas por ontem.

Talvez eu tenha me enganado sobre ele e, sem fazer cerimônias, deixo que ele pegue o material, e começamos a caminhar. Quando me dou conta, estamos seguindo para a mesma direção: o auditório. Paramos os dois na porta de entrada.

— Você vai assistir? — perguntamos juntos

— Sim — respondo, rindo da coincidência.

— Eu também — ele sorri, e com um gesto sutil de cabeça faz sinal para entrarmos.

Entro sem saber se ele vai me seguir. Vejo algumas cadeiras vazias na primeira fileira, logo na entrada e vou até elas. Para a minha alegria, ele me segue e senta ao meu lado. Silêncio. Vez ou outra, o pego olhando para mim. Ele me flagra fazendo o mesmo. A situação fica embaraçosa.

Se um dos dois não disser alguma coisa nos próximos segundos, juro que vou levantar. Eu não vou levantar. Mas, se ele não parar de me olhar enquanto eu finjo prestar atenção no palco do auditório, eu é que terei que dizer algo, e sinceramente? Absolutamente, não sei o que dizer.

— Com licença — Miguel, da minha turma, passa por nós e senta ao meu lado. — E aí, ansiosa pela palestra? — pergunta, enquanto tira o celular do bolso. — Ouvi dizer que o “cara” é fera.

Ótimo, Manuela! Você não queria conversar?

— Eu acho que você quis dizer “o palestrante” — diz Leonel, após uma tosse forçada.

Olho e rio ironicamente. Presunçoso. Miguel o encara. Eu os apresento para acalmar o clima. Miguel não é nenhuma beldade, mas os cabelos negros e olhos azuis dão charme ao rosto fino.

— É a terceira palestra dele sobre marketing empresarial a que assisto — diz Leonel, em um tom acima do que o seu normal. Como se estivesse falando para o Miguel ouvir. E acho que está.

— Então o “cara” — dou ênfase na palavra, provocando-o — deve ser bom mesmo. Quem assistiria à mesma palestra três vezes?

— Sim, o “palestrante” — ele reforça a palavra — é bom. E não sãos as mesmas palestras, cada uma tem um foco diferente. — Eu ouso pensar que quase vi faíscas saírem dos seus olhos.

Pior é que estou achando isso divertido. Minutos atrás eu nem sabia como começar um assunto com ele, agora estou aproveitando cada deixa para descontar o comentário irônico dele sobre eu prestar atenção ao subir as escadas.

Miguel me oferece Tic Tac de menta e eu aceito. Ele estica o braço passando-o na minha frente e oferece ao Leonel também. Por educação, eu acho. Leonel recusa, mas agradece educadamente.

Ufa! Não seria confortável ficar no meio dos dois.

Miguel coloca o seu braço no apoio que divide a minha poltrona e a dele, vejo que o Leonel o observa pelo canto do olho, e quando os nossos olhares se encontram, ao contrário do que eu penso que fará, ele me encara, segurando o meu olhar.

Vítor, professor de Marketing Empresarial, sobe ao palco, e o anfiteatro todo fica à meia-luz. O telão é ligado e ele pega o microfone para chamar e apresentar o palestrante. Leonel parece se aproveitar da sutil escuridão e encosta o braço no meu, causando uma espécie de choque. Já não consigo mais me concentrar no tal guru do marketing. Meu corpo enrijece e luto entre a vontade de manter o meu braço onde está e tirá-lo por estar com vergonha.

Para a minha alegria e desespero, no meio da palestra, sou surpreendida com a mão sobre a minha, fazendo discretos movimentos com o polegar, como se nada estivesse acontecendo.

— Está gostando? — ele pergunta. Sou forçada a olhá-lo. Ele está mesmo perguntando se estou gostando? Do quê? De sentir a mão dele? Da palestra? Respira, Manuela. Respira. — Da apresentação. — Ele parece ter lido meus pensamentos.

Respondo que sim enquanto tento ignorar a sensação do toque sexy de sua pele contra a minha, como uma fraca descarga elétrica, daquelas que se usa em fisioterapia. Acabo falhando quando, sem querer, solto um pequeno suspiro. Ele ri. Droga! Que embaraço…

Durante o resto da palestra, sua mão permanece sobre a minha. Quando o professor Vítor retorna para os agradecimentos, todos aplaudem. Ele retira a mão para fazer o mesmo. Por mim, ela ficaria ali para sempre. Uma hora depois, saímos do auditório. Quando chegamos à frente da minha turma, ele se despede com um “até mais” e some no meio da multidão. Sento ao lado da Miriam. Discutimos sobre um trabalho em dupla, mas não comento que passei uma hora sentada ao lado do cara mais lindo da faculdade, menos ainda que ele colocou a sua mão sobre a minha.

No intervalo, decidimos ir à lanchonete. Sentamos no mesmo banco da noite anterior. Eu como o meu brigadeiro enquanto assisto Miriam se acabar em um cachorro-quente.

— Ele está vindo — diz ela, encarando-me.

— Quem? — finjo não saber de quem ela está falando.

— Leonel. — Ela me olha, franzindo a testa.

Meu corpo todo enrijece. Sinto uma espécie de onda de calor passar dentro de mim e percebo que não estou respirando. Tenho que me esforçar para puxar o ar para dentro dos pulmões.

E, de repente, o mundo parece congelar. Como se nada mais importasse, tudo parece perder o sentido e, ao mesmo tempo, nada parece tão certo quanto essa estranha sensação.
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“Who´s gonna drive you home tonigth?”2

Scorpions — Drive

—Olá, Manuela! — Ele para na nossa frente, como se não estivéssemos estado juntos há uma hora. — Posso me sentar com vocês? — E puxa a cadeira antes mesmo que eu responda. Irritantemente lindo! — Oi, eu sou o Leonel. — Ele estica a mão para Miriam.

— Sei quem você é — responde ela, em tom áspero, recolhendo a mão em seguida. — Manu, vou dar uma volta. Preciso ir à secretaria. Te vejo na sala.

Sim, por favor, pode ir. Eu sei exatamente o que fazer com ele.

— O que há com ela? — pergunta Leonel, desconfiado.

— Acho que tem a ver com o que falam de você — respondo, já arrependida de ter sido tão sincera.

— É? — Seus dedos tamborilam na mesa. — E o que falam?

— Ah… coisas. — Mordo outro pedaço do brigadeiro.

— Você não deveria acreditar em tudo o que falam a meu respeito. Boa parte pode não ser verdade. — Seus olhos estão em chamas e percebo um sorriso malicioso se abrir em seu rosto. Sorrio também, com a esperança de encerrarmos o assunto. — Se não quer falar, tudo bem — ele diz, com indiferença. — Posso imaginar. Só não esquece o que falei: “não acredite em tudo o que falam de mim”. Se quiser saber mesmo, descubra por si própria.

E será que eu quero mesmo saber? Talvez eu não precise saber. Talvez seja melhor não saber. Balanço a cabeça demonstrando que sim, entendi, e mordo outro pedaço do brigadeiro.

— Gosta de chocolates, Manuela? — Seu olhar é penetrante.

— Não. Apontaram uma arma para a minha cabeça e estou sendo obrigada — digo, séria. Qual é, cara, você deve ser melhor do que isso!, penso, satisfeita com a minha atuação.

Ele esboça um pequeno sorriso. Tem senso de humor.

— Então já sei três coisas sobre você. Está no terceiro ano de Publicidade e Propaganda, gosta de livros e gosta de chocolates. — Outro sorriso se abre, deixando à mostra os seus dentes brancos.

— E eu não sei nada sobre você. — Eu o encaro.

— E talvez nem precise que eu conte, não é? As pessoas falam… — Sinto um tom de ironia em sua voz.

— Você me disse para não acreditar em tudo o que falam, então, para eu saber algo, você terá que me dizer.

— O que quer saber? — Ele passa a mão sobre os cabelos.

Ai, droga, eu não contava com essa pergunta. Não sei o que devo perguntar. Você namora? Não, é claro que não posso fazer essa pergunta. Preciso ser rápida e pensar em outra coisa. Que tal: por que você não me convida para sair? Essa até que seria uma boa pergunta.

— O que você quiser contar — pronuncio, cruzando os braços e encostando as costas na cadeira.

— Então estamos em um impasse. — Ele leva a mão ao queixo e me fita. — Não sou bom em autobiografias, só respondo às perguntas. Se quiser saber algo, terá que perguntar.

Sinto minhas bochechas corarem e meu corpo todo parece estar em chamas. Por sorte, o sinal bate.

— Preciso ir. Tenho uma aula importante. — Levanto-me.

— Ok. Te espero no corredor da sua sala, ao fim da aula. Te dou uma carona e você terá a chance de perguntar o que quiser.

Paraliso. Por um instante, seguro o ar e me sinto levitar. Apesar do jeito meio mandão dele ao praticamente ordenar que eu aceitasse a sua carona, sinto-me estranhamente feliz com isso. Faço que sim com a cabeça e saio. Estou encrencada!

Conto cada minuto no relógio para ouvir o sinal do término da aula. Não consigo prestar atenção em nada do que o professor de Comunicação e Expressão está explicando e meu pensamento agora parece ter vontade própria, porque, mesmo que eu tente não lembrar que aceitei a carona do Leonel e que eu não o conheço o suficiente para isso, ele me faz sentir frio na barriga em expectativa.

Fazia tempo que eu não me sentia assim, tão boba, como uma colegial. Talvez nem tivesse motivos para estar assim, mas, tudo nele me deixa nervosa: a forma como seu olhar é capaz de segurar o meu; o sorriso que se abre no canto da sua boca e as duas pequenas covinhas que se formam toda vez que esse sorrisinho aparece… tudo faz com que eu sinta as famosas borboletas no estômago e, droga, ao mesmo tempo que isso me assusta, não posso negar que estou gostando.

Miriam parece estar mal-humorada e embora eu não me importe de fato com o que ela vai dizer, decido não contar para ela sobre a carona. Talvez, se eu tirar as minhas próprias conclusões a respeito do Leonel, posso convencê-la de que está errada.

Decido contar depois.

Quando a aula acaba, invento uma desculpa para Miriam e saio apressada. Avisto Leonel à minha espera, encostado na mureta das escadas. Ao me ver, ele sorri e seus lábios formam uma linha fina. Sorrio de volta. Ele pega meus livros e balanço a cabeça.

— Vamos, garota dos livros. Vou te levar para casa.

É impossível não se encantar com o som da voz dele. Quando chegamos ao estacionamento, ele desarma o alarme do carro e me direciona para a porta do passageiro, abrindo-a para mim e fechando-a depois que me acomodo. Vejo-o colocar o cinto e eu faço o mesmo. Ele dá partida no carro e começa a manobrar em direção à saída. Uma fila enorme de carros está a nossa frente, todos eufóricos para ir embora curtir o finzinho da sexta-feira.

O silêncio toma conta do carro nos minutos seguintes, até que ele estica o braço e liga o rádio. Leonel avança algumas músicas e logo posso identificar a que começa a tocar: Drive do Scorpions, uma das minhas bandas prediletas. Na metade da música, no refrão, ele se vira para mim e abre um largo sorriso, e sua quase covinha aparece. Who’s gonna drive you home tonigth?3

— Eu — ele diz de repente, quebrando o silêncio.

Olho para ele, deixando transparecer que não entendi.

— O refrão… “Quem vai te levar para casa essa noite?” A resposta sou eu. Eu quem estou te levando para casa.

Olho para ele querendo me afundar naquele olhar penetrante que em poucos segundos foi capaz de me atingir a alma.

— É, é você. — Sorrio, envergonhada.

— Gosta de Scorpions?

Você está brincando?

Eu amo, sou loucamente apaixonada pelo Klaus, o vocalista!

— Sim, gosto bastante — digo, enquanto seu olhar alterna entre a minha boca e o sutil decote da minha camisa.

— E então, não quer perguntar nada? — indaga ele, enquanto sai pela cancela do estacionamento da faculdade.

Você namora? Não, claro que não posso fazer essa pergunta. Talvez devesse perguntar coisas bobas, como o que ele gosta de fazer aos finais de semana, ou ainda, qual o seu time…

— Ok — digo, virando o corpo para ficar de frente para ele. — Notei que você atendeu o celular como Leonel Henri. É seu segundo nome? Henri? — pergunto, optando pela saída mais fácil.

— É, sim, Henri é o meu segundo nome. Ideia do meu avô. — Ele dá de ombros, erguendo a sobrancelha.

Enquanto isso, meu cérebro trabalha para não se confundir com sua voz inebriante e com a beleza de seu sorriso. Havia me esquecido de como é prazerosa e excitante a sensação de flertar com alguém. Tento me concentrar e pensar em uma próxima pergunta e decido provocar para saber até onde ele vai dentro do seu jogo.

— Sua vez agora — desafio a me fazer uma pergunta.

— Ok. Acho que posso fazer esse jogo — ele brinca, dando-me a visão das suas covinhas. — Você fica sempre tímida desse jeito quando está dentro de um carro com um cara que te acha linda?

Ah-meu-Deus! É agora, Manu, é a sua deixa, responde à pergunta tacando-lhe um beijo!

— Não — respondo, fingindo estar séria. — Eu não costumo aceitar caronas — digo, rolando os olhos, deixando subentendida a resposta sobre eu ser tímida.

— Que bom… — responde, rindo. — Gosto da sua timidez.

Inspiro devagar para que ele não ouça o som da minha respiração e perceba o quão nervosa estou, tentando me concentrar na próxima pergunta e estranhando o silêncio dentro de mim.

— E para o final de semana, quais são os planos?

Que pergunta besta foi essa, Manuela? Agora se vira e sai dessa, se ele interpretar que você está pedindo para ser convidada para sair com ele, a culpa é toda sua!

Agora é tarde demais. Eu não podia ter perguntado isso! Ele vai achar que eu estou dando em cima dele. Mas então ele começa a abrir a boca para responder, enquanto entramos na avenida principal que leva à minha casa.

— Pintar o muro de casa. — Ele me olha, aguardando algum comentário meu. Respiro aliviada por ele não ter levado a pergunta que fiz para outro lado.

— Sério? Vai passar o final de semana pintando a casa?

— Vou sim. Os dois dias. A casa é grande.

— Quem que mora em uma casa grande e não pode pagar um pintor para pintá-la? — pergunto, brincando.

Ele solta uma risada gostosa e percebo que está debochando.

— Claro que não vou pintar a casa. Eu vou descer para a praia, vou mergulhar.

— Você faz mergulho, daqueles que precisa de curso para poder fazer? — pergunto, interessada. Embora eu não tenha coragem para mergulhar, sempre achei o máximo.

— Sim, tenho carteira de mergulhador — diz ele, enquanto manobra na frente do prédio onde eu moro. — Chegamos! — completa, parando o carro e puxando o freio de mão, e eu me perco na visão que tenho do movimento dos seus músculos por baixo da camisa. Seguro a vontade de tocá-lo.

Isso não é justo! Deixo a frustração gritar dentro de mim.

Sinto uma pontada de tristeza dentro de mim. De ônibus, o caminho da faculdade até em casa parece durar uma eternidade e de carro, menos de dez minutos.

— Obrigada pela carona — agradeço, soltando o cinto e pegando meus livros e a bolsa com a outra mão.

— É incrível. Você teve a oportunidade de perguntar o que quisesse sobre mim e não fez! — exclama, impressionado.

— Você não é bom em autobiografias e eu não sou boa em interrogatórios — respondo, pensando no quanto ele é convencido por achar que eu tinha tanto interesse assim em saber mais sobre ele. — Obrigada, mais uma vez — falo, abrindo a porta do carro.

— Foi um prazer — responde, surpreendendo-me ao afastar do meu rosto uma mecha de cabelo e colocá-la para trás.

E esse é um daqueles momentos que alguém grita dentro de você, ordenando que faça alguma coisa e você simplesmente não consegue obedecer. Estou prestes a fazer algo de que irei me arrepender: trago à mente o comentário da Miriam, sobre ele ser galinha, inspiro e fecho a porta do carro.

— Manuela! — Ouço chamar. — Eu vou te trazer em casa de novo — ele diz, encarando-me através da janela do carro.

— Quem sabe… — respondo, balançando os ombros.

— Eu sei! — rebate. Sorrio para ele e sigo para a entrada do prédio, mas não sem antes perceber que ele deu replay em Drive.

Já em casa, nem me preocupo em comer alguma coisa e vou direto para o meu quarto, jogo minhas coisas sobre a cama e corro para o meu porta CD’s, buscando o do Scorpions. Coloco no rádio e o levo para o banheiro. Tomo banho ao som de Drive, lembrando dele e repassando mentalmente cada palavra dita, cada gesto feito.

Coro com a lembrança dos seus olhos cor de caramelo me encarando como se eu fosse alguém que ele realmente deseja. Pela primeira vez, assumo para mim mesma que eu gostaria de ser desejada por ele. Mesmo que isso implique em correr riscos. Os riscos que eu venho fugindo desde o meu último relacionamento.

Como é sexta, dou-me o direito de não estudar à noite. Com o notebook no colo, me acomodo na cama, ainda ao som de Scorpions, e resolvo dar uma espiada em minha página do Facebook.

Digito na caixa de pesquisa o nome dele e percorro o olho por cada resultado que aparece, até que o reconheço pelo sorriso, apesar dos óculos escuros.

Clico em seu perfil e a maioria das informações está bloqueada, então vou para a página de fotos. Os álbuns também estão indisponíveis. Felizmente, as fotos de outras pessoas em que ele foi marcado estão visíveis. Desço um pouco o mouse e acho uma imagem dele com roupa de mergulho. Simplesmente lindo.

Desço mais um pouco e vejo outra foto dele dentro de um barco com a mesma roupa de mergulho só que com o zíper aberto e a parte de cima abaixada caindo na cintura, mostrando o seu peito nu. É, Manuela, eu falei que você devia beijá-lo. Não quis me ouvir, agora aguenta e passa vontade! Aperto os olhos, tentando calar a voz que grita em minha mente, mas no fim, ela tem razão. Fui covarde e perdi a oportunidade de saber que gosto tem aquela boca linda.

Volto a observar a sua fotografia e olho mais uma vez os músculos do seu braço, sua barriga sarada, subo mais um pouco e me prendo em seu sorriso. Continuo fuçando mais fotos dele, quando aparece uma notificação na parte superior do site. É uma solicitação de amizade, de Leonel Henri. Sorrio, e algo se agita dentro de mim. Eu aceito. Minutos depois, ele me chama no bate-papo.

Leonel Henri diz:

Olá.

Manuela Lopes diz:

Oi.

Leonel Henri diz:

O seu sobrenome estava escrito junto com o livro que a Carla lhe entregou na biblioteca e não pude deixar de reparar. Então foi fácil te achar aqui. Espero que não se importe.

Manuela Lopes diz:

Sem problemas.

Digito, ansiosa.

Leonel Henri diz:

Vai ficar em casa em plena sexta-feira?

Manuela Lopes diz:

Vou sim e você?

É, Leonel, você não precisa me lembrar de que estou em casa quando poderia estar com você.

Leonel Henri diz:

Também. Amanhã acordo cedo para descer para Ilha Bela.

Preciso estar descansado.

Sinto vontade de esticar mais a conversa, de fazer mais perguntas sobre ele, sobre os seus gostos, trabalho etc., mas, após ler que ele vai acordar cedo no dia seguinte, decido deixar as perguntas para uma próxima oportunidade. Uma próxima carona.

Manuela Lopes diz:

Boa viagem, então.

Digito, deixando-o à vontade para encerrar a conversa.

Leonel Henri diz:

Obrigado. Bom final de semana para você.

Manuela Lopes diz:

Obrigada.

Respondo, sorrindo como uma boba.

Leonel Henri diz:

A gente se vê.

Manuela Lopes diz:

Sim, até segunda.

Escrevo, fechando o sorriso, por me lembrar que terei que esperar até segunda para vê-lo novamente. Fecho o bate-papo em seguida e desligo o notebook. Pelo menos agora eu o tenho no meu Face. E não fui eu quem o adicionou.


[image: Image]

4

“E você não sai do meu pensamento e eu me questiono aqui se isso é normal,

você não sai do meu pensamento e eu me pergunto aqui, se o natural.”

O Retorno de Saturno — Detonautas

A empolgação não me deixa dormir. Leonel não sai da minha cabeça. Foram tão poucos os momentos em que estive com ele, conversamos quase nada e ainda assim ele é capaz de se manter presente em meus pensamentos.

Acordo assustada, com a sensação de que perdi a hora. Olho para o relógio e então me dou conta de que é sábado e não preciso me preocupar com o horário. Volto a dormir. Até às dez da manhã.

Levanto com um ânimo irreconhecível e resolvo arrumar minhas gavetas, armário e papeladas. Passo a manhã toda entretida com a arrumação e só paro para almoçar, voltando para meu quarto em seguida. À noite decido estudar, mas percebo que nada que eu tente assimilar será proveitoso, já que minha cabeça ainda está em uma promessa de Leonel, de que haverá mais caronas.

A verdade é que eu não sei nada sobre esse cara e, ainda assim, sinto-me atraída por ele. Luto comigo mesma para parar de pensar nele, obrigando-me a mudar o foco toda vez que vez imagino como deve ser beijá-lo. Porque toda vez que isso acontece, fico me perguntando por que eu não tentei.

O domingo também chega ao fim e, assim como o sábado, foi simplesmente entediante. Estou ansiosa pela segunda-feira. Renato me pediu para acompanhá-los na reunião com o tal cliente e adorei a ideia. Fiquei entusiasmada com a oportunidade, mas não é somente isso, afinal, não adianta me enganar, estou mesmo ansiosa é para que chegue a noite de segunda-feira. Quero vê-lo. Preciso disso, mesmo sabendo que pode não acontecer.

Meu corpo reage à lembrança de Leonel dizendo que era ele quem ia me levar para casa. Seu olhar sedutor e sorriso malicioso causaram — e ainda causam — estranhas sensações dentro de mim. Após pensar e repensar, antes de dormir, decido ligar para a Miriam. Embora não me sinta obrigada a contar nada a ela, parece certo contar. Cedo ou tarde ela vai acabar sabendo sobre a carona e prefiro que seja por mim.

Ok, foi só uma carona, não aconteceu nada, mas, se ela souber por outra pessoa, pode interpretar de forma errada. Além do mais, ela tem sido uma boa amiga desde sempre e sei que, no fundo, ela só se preocupa comigo. Talvez seja até por eu ser mais calada que ela acha que vou quebrar como um cristal, caso me dê mal com esse lance com o Leonel. Seja o que for, ela merece saber e não posso ser indiferente à amizade dela.

— Como assim, você pegou carona com ele e só agora está me contando? — Afasto o fone do meu ouvido. Quase fico surda.

— É isso, Miriam, não te contei no dia porque era capaz de você surtar lá na faculdade mesmo — faço uma pausa, ouço um resmungo do outro lado da linha, não dou atenção e continuo —, mas foi só uma carona. Em menos de dez minutos já estávamos na frente do meu prédio, nos despedimos e ele foi embora.

— E você está me dizendo que não aconteceu nada, que ele não tentou fazer nada com você? — Sinto o tom de espanto na voz dela, como se fosse uma aberração ele não ter tentado me beijar.

— Não, Miriam! — falo com a voz firme. — Ele não tentou fazer nada. Não entendo o motivo da sua implicância com ele. Talvez Leonel esteja certo e ele não seja tudo o que falam dele.

— Ele te disse isso? — Ela está quase gritando ao telefone.

— Sim, disse. E ainda não tenho opinião formada quanto a isso — respondo, murchando a voz no final.

— Manu, me desculpa. — Percebo o sorriso dela do outro lado da linha. — Não quero te magoar e não quero que ele te magoe. Eu quero o seu bem e, se você me disser que ser amiga dele não vai lhe fazer mal, prometo controlar meus comentários.

— Eu agradeço, Mi — respondo, aliviada. — É bom poder contar com você. Te vejo amanhã.

— Te vejo amanhã, doida! — Rimos e eu desligo o telefone.

Assim que termino de falar com Miriam, ligo meu computador e entro no Facebook. Alguns segundos depois, a janela do bate-papo abre e vejo o nome dele. Sinto um congelamento dentro de mim, como se meu estômago tivesse sido colocado em uma câmara de resfriamento.

Leonel: Toc, toc.

Acho graça da forma dele começar a conversa.

Manuela: Oie, tudo bom?

Ponto para você, Manu!

É ele quem está iniciando a conversa.

Leonel: Bem, sim. E você, como foi seu final de semana?

Manuela: Nada de mais, não saí de casa. E o seu?

Nada de mais, pensei em você o final de semana inteiro!

Leonel: Foi legal, um pouco cansativo.

Manuela: Eu imagino…

A quem eu quero enganar?

A única coisa que eu imagino é ele vestido naquela roupa apertada de mergulhador! Com o zíper aberto!

Leonel: Já mergulhou alguma vez?

Manuela: Não, nunca cheguei nem perto disso.

Leonel: Você deveria tentar, é fantástico.

Manuela: Quem sabe um dia…

Leonel: Bom, vou indo nessa. Estou cansado, vou tomar banho e depois vou para a cama.

Manuela: Vai lá, boa noite.

Foi só uma conversa. Uma simples conversa. Algo totalmente normal entre conhecidos e eu não entendo por que estou me sentindo tão inexplicavelmente feliz e ansiosa para o dia seguinte.

***

Acordo antes do toque do celular e, dessa vez, surpreendo Counting Crows pois, quando Mr. Jones começa a tocar, já estou de pé, me olhando no espelho, quase pronta para uma reunião importante na Free Mind. Chego à agência mais cedo e respondo alguns e-mails de trabalho enquanto esperamos o horário de sair para a reunião. Separo algumas pastas de outro cliente que está com um projeto em andamento e logo Renato abre a porta de sua sala.

— Meninas, vamos? — Ele se refere a mim e a Patrícia, que já está na agência há mais de cinco anos e é quase que o braço direito dele. É uma funcionária esforçada e muito inteligente.

Cerca de meia hora depois, chegamos à empresa que tem uma fachada linda, toda de vidro espelhado. A guarita da portaria é quase do tamanho do apartamento em que moro. Renato se identifica e logo depois somos direcionados para a vaga de visitantes, estacionamos e retornamos à portaria para tirarmos fotos e fazermos nossos registros. A recepcionista nos dá um crachá com a inscrição de visitante e nos mostra a recepção.

Caminhamos em silêncio. Estou deslumbrada com o lugar e percebo que Renato está nervoso, pois tudo vai depender dessa reunião: se correr tudo bem, fecharemos um contrato de valor considerável e teremos trabalho árduo pelos próximos seis meses.

— Boa tarde! — A recepcionista nos recebe.

Patrícia e eu nos entreolhamos ao vermos o quão luxuosa a recepção é; ao redor de uma mesa, no centro, há três poltronas escuras, alguns quadros fazem parte da decoração e há também um espaço com uma máquina de café.

— Podem me seguir, vou levá-los até a sala de reunião — ela diz, mostrando o caminho por um imenso corredor.

Ao abrir a porta da sala, deparamo-nos com uma imponente e oval mesa de reunião com cadeiras de couro pretas.

— O telão está ligado? — pergunta Renato à recepcionista, apontando para o telão que fica na parede do fundo.

— Sim, ele está, senhor Renato — responde.

Patrícia e eu sentamos do mesmo lado da mesa, já Renato se senta do outro lado, de frente para nós. Ele começa a ligar o seu notebook e eu observo sua fisionomia. Uma pequena ruga começa a se formar em seu cenho e arrisco dizer que ele está um pouco ansioso. Eu também estaria se eu fosse fazer a apresentação. É um contrato importante para a Free Mind, ele e a Patrícia já vêm trabalhando nesse projeto há algum tempo, então, ambos estão preparados para a reunião de hoje, porém receosos.

Olhar para ele enquanto prepara os slides me faz lembrar do meu pai. Ele dizia que quando tinha alguma reunião importante com os seus clientes, antes do início, ele visualizava as cadeiras todas ocupadas e que todos o estavam aplaudindo. Eu achava um pouco estranho e não o compreendia direito, mas agora, sentada nessa sala de reunião, sinto que faz muito sentido. Parece que imaginar as pessoas te aplaudindo, antes mesmo de começar a falar, tem efeito encorajador.

Pouco depois, um homem aparentando uns quarenta anos entra na sala, se aproxima e cumprimenta Renato.

— Renato — diz o homem, estendendo-lhe a mão.

— Sr. Paulo — responde ele, também esticando a mão.

Observo a sua postura, sei que ele está nervoso, mas só porque convivo com ele diariamente. Nada em seu semblante diz isso. Nada em sua postura, que se mantém ereta, leva à conclusão de que ele está ansioso para o fechamento desse contrato.

— Por favor, somente Paulo — diz, sendo simpático e virando-se para me cumprimentar.

— Manuela, nossa nova assistente — apresenta Renato.

— É um prazer — ele me cumprimenta, e retribuo o gesto. Imediatamente, ele passa para o outro lado, para cumprimentar Patrícia. — Bom, peço que aguardem apenas mais alguns minutos. O gerente desse projeto está a caminho para começarmos.

Não demora muito, ouço o barulho da imensa porta atrás de nós se abrir e o gerente do projeto entrar. Fecho e abro os olhos rapidamente diversas vezes. Meu coração começa a acelerar enquanto sinto algo estranho em meu estômago. É ele.

O tal gerente do projeto que estamos prestes a fechar negócio é simplesmente o homem mais irritantemente lindo da face da Terra: Leonel. Enquanto ele caminha pela sala, eu o admiro discretamente. Ele veste uma camisa branca com listras claras, quase cinza e uma calça bem ajustada ao seu corpo.

Seu cabelo parece estar propositalmente bagunçado com gel, o que dá um ar de descontração ao seu semblante sério. E pela primeira vez o vejo com a barba totalmente feita.

Renato se levanta para cumprimentá-lo e o sigo fazendo um esforço tremendo para me manter em pé. Minhas pernas vacilam por alguns instantes e penso que vou desabar no chão. Leonel olha para mim, sorrindo e piscando. Então estende a mão para Renato e se vira para mim em seguida.

Enquanto segura minha mão, cumprimentando-me, sinto seu polegar caminhar lentamente sobre o meu. Ele solta mais um sorriso e tenho a sensação de que vou cair em um buraco sem fim.

Ele cumprimenta Patrícia e volta o seu olhar para mim. Peço mentalmente para que ninguém tenha notado. Renato volta a se sentar, e Patrícia e eu fazemos o mesmo. Em menos de cinco minutos, o projetor está ligado e Paulo faz sinal para começarmos.

Leonel é gerente de Marketing. Pergunto-me há quanto tempo ele já exerce essa função. Não sei sua idade e não lembro de ter visto no Facebook. Talvez eu tivesse notado. Ele parece ser novo, e vendo-o conversar com o Renato pude perceber sua ambição e determinação. Isso também chamou minha atenção.

Quarenta minutos depois, estou boquiaberta com o domínio e a desenvoltura do Renato. A apresentação chega ao fim e é incrível como ele se comunica, gesticula e argumenta. Ele domina e ama o que faz. É inspirador vê-lo falar sobre a importância da propaganda certa para determinado produto e também da equipe de marketing. O jeito como o Leonel pisca para mim quando os nossos olhares se encontram durante a reunião me faz sentir vontade de tocar seu rosto, de senti-lo em minhas mãos. É uma sensação estranha para mim, que eu não sentia há algum tempo, desde que optei por me afogar nos estudos.

Sinto como se revisitasse algo do meu passado: a sensação de estar me apaixonando. Dos dois namorados que tive, o segundo conseguiu me fazer desacreditar que caras legais e sinceros pudessem existir de verdade. Depois que terminamos, decidi não me envolver com mais ninguém até o fim da faculdade.

Estudar se tornou meu foco.

Agora, Leonel me faz ter vontade de sentir novamente aquelas borboletas no estômago e não sei se quero passar por isso novamente. Não as borboletas, as decepções que vêm depois delas.

— Então, acho que está tudo certo, vamos analisar e revisar o contrato, se necessário, e o devolveremos o mais breve possível — Leonel fala com firmeza, como um verdadeiro gerente. — As próximas reuniões já poderão ser feitas na Free Mind.

OEBPS/Images/cover.jpg
Giubliana Ft&d%ﬂy Faﬁmm

Afinal,










OEBPS/Fonts/OrigamiStd-Regular.otf


OEBPS/Images/title.jpg
GoltiansFchey Fitaetl

i R







OEBPS/Images/common00.jpg





OEBPS/Fonts/OrigamiStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/OrigamiStd-Medium.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
Gnblianey Fischey Fafigatl





